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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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NOÇÕES SOBRE SISTEMAS OPERACIONAIS 
(WINDOWS 10 * OU SUPERIOR * E LINUX)

Windows

O Windows assim como tudo que envolve a informá-
tica passa por uma atualização constante, os concursos 
públicos em seus editais acabam variando em suas ver-
sões, por isso vamos abordar de uma maneira geral tanto 
as versões do Windows quanto do Linux.

O Windows é um Sistema Operacional, ou seja, é um 
software, um programa de computador desenvolvido por 
programadores através de códigos de programação. Os 
Sistemas Operacionais, assim como os demais softwares, 
são considerados como a parte lógica do computador, 
uma parte não palpável, desenvolvida para ser utilizada 
apenas quando o computador está em funcionamento. O 
Sistema Operacional (SO) é um programa especial, pois é 
o primeiro a ser instalado na máquina.

Quando montamos um computador e o ligamos pela 
primeira vez, em sua tela serão mostradas apenas algu-
mas rotinas presentes nos chipsets da máquina. Para uti-
lizarmos todos os recursos do computador, com toda a 
qualidade das placas de som, vídeo, rede, acessarmos a 
Internet e usufruirmos de toda a potencialidade do hard-
ware, temos que instalar o SO.

Após sua instalação é possível configurar as placas 
para que alcancem seu melhor desempenho e instalar 
os demais programas, como os softwares aplicativos e 
utilitários.

O SO gerencia o uso do hardware pelo software e ge-
rencia os demais programas.

A diferença entre os Sistemas Operacionais de 32 bits 
e 64 bits está na forma em que o processador do com-
putador trabalha as informações. O Sistema Operacional 
de 32 bits tem que ser instalado em um computador que 
tenha o processador de 32 bits, assim como o de 64 bits 
tem que ser instalado em um computador de 64 bits.

Os Sistemas Operacionais de 64 bits do Windows, 
segundo o site oficial da Microsoft, podem utilizar mais 
memória que as versões de 32 bits do Windows. “Isso 
ajuda a reduzir o tempo despendido na permuta de pro-
cessos para dentro e para fora da memória, pelo arma-
zenamento de um número maior desses processos na 
memória de acesso aleatório (RAM) em vez de fazê-lo 
no disco rígido. Por outro lado, isso pode aumentar o 
desempenho geral do programa”.

Windows 10
O Windows 10 é uma atualização do Windows 8 que 

veio para tentar manter o monopólio da Microsoft no 
mundo dos Sistemas Operacionais, uma das suas mis-
sões é ficar com um visual mais de smart e touch.

Figura 77: Tela do Windows 10

O Windows 10 é disponibilizado nas seguintes ver-
sões (com destaque para as duas primeiras):

1. Windows 10
É a versão de “entrada” do Windows 10, que possui a 

maioria dos recursos do sistema. É voltada para Desktops 
e Laptops, incluindo o tablete Microsoft Surface 3.

2. Windows 10 Pro
Além dos recursos da versão de entrada, fornece pro-

teção de dados avançada e criptografada com o BitLoc-
ker, permite a hospedagem de uma Conexão de Área de 
Trabalho Remota em um computador, trabalhar com má-
quinas virtuais, e permite o ingresso em um domínio para 
realizar conexões a uma rede corporativa.

3. Windows 10 Enterprise
Baseada na versão 10 Pro, é disponibilizada por meio 

do Licenciamento por Volume, voltado a empresas.

4. Windows 10 Education
Baseada na versão Enterprise, é destinada a atender 

as necessidades do meio educacional. Também tem seu 
método de distribuição baseado através da versão aca-
dêmica de licenciamento de volume.

5. Windows 10 Mobile
Embora o Windows 10 tente vender seu nome fanta-

sia como um sistema operacional único, os smartphones 
com o Windows 10 possuem uma versão específica do 
sistema operacional compatível com tais dispositivos.

6. Windows 10 Mobile Enterprise 
Projetado para smartphones e tablets do setor cor-

porativo. Também estará disponível através do Licencia-
mento por Volume, oferecendo as mesmas vantagens do 
Windows 10 Mobile com funcionalidades direcionadas 
para o mercado corporativo.

7. Windows 10 IoT Core
IoT vem da expressão “Internet das Coisas” (Internet 

of Things). A Microsoft anunciou que haverá edições do 
Windows 10 baseadas no Enterprise e Mobile Enterprise 
destinados a dispositivos como caixas eletrônicos, ter-
minais de autoatendimento, máquinas de atendimento 
para o varejo e robôs industriais. Essa versão IoT Core 
será destinada para dispositivos pequenos e de baixo 
custo.
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Para as versões mais populares (10 e 10 Pro), a Micro-
soft indica como requisitos básicos dos computadores:

•  Processador de 1 Ghz ou superior;
•  1 GB de RAM (para 32bits); 2GB de RAM (para 

64bits);
•  Até 20GB de espaço disponível em disco rígido;
•  Placa de vídeo com resolução de tela de 800×600 

ou maior.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (ESCRIVÃO DE POLÍCIA – CESPE – 2013) Considere 
que o usuário de um computador com sistema opera-
cional Windows 7 tenha permissão de administrador e 
deseje fazer o controle mais preciso da segurança das 
conexões de rede estabelecidas no e com o seu compu-
tador. Nessa situação, ele poderá usar o modo de segu-
rança avançado do firewall do Windows para especificar 
precisamente quais aplicativos podem e não podem fa-
zer acesso à rede, bem como quais serviços residentes 
podem, ou não, ser externamente acessados.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo. Um firewall (em português: Parede 
de fogo) é um dispositivo de uma rede de compu-
tadores que tem por objetivo aplicar uma política de 
segurança a um determinado ponto da rede. O firewall 
pode ser do tipo filtros de pacotes, proxy de aplica-
ções, etc. Os firewalls são geralmente associados a re-
des TCP/IP.
Este dispositivo de segurança existe na forma de sof-
tware e de hardware, a combinação de ambos é cha-
mada tecnicamente de “appliance”. A complexidade 
de instalação depende do tamanho da rede, da polí-
tica de segurança, da quantidade de regras que con-
trolam o fluxo de entrada e saída de informações e do 
grau de segurança desejado.

2. (PERITO CRIMINAL – CESPE – 2013) A instalação e 
a atualização de programas na plataforma Linux a serem 
efetuadas com o comando aptget, podem ser acionadas 
por meio das opções install e upgrade, respectivamente. 
Em ambos os casos, é indispensável o uso do comando 
sudo, ou equivalente, se o usuário não for administrador 
do sistema.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. O comando para a atualização é 
“sudo apt-get upgrade”. O comando para instalar pa-
cotes é “sudo apt-get install nome_do_pacote”. O co-
mando é “apt-get” e não “aptget”. O comando sudo 
realmente permite a usuários comuns obter privilégios 
de outro usuário como o administrador 

3. (PERITO CRIMINAL – CESPE – 2013) Em compu-
tadores com sistema operacional Linux ou Windows, o 
aumento da memória virtual possibilita a redução do 
consumo de memória RAM em uso, o que permite exe-
cutar, de forma paralela e distribuída, no computador, 
uma quantidade maior de programas. 

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. O que torna esta alternativa mais 
eficaz é o uso da memória em um dispositivo alterna-
tivo (para o PC não “travar”), e não uma redução de 
consumo de memória RAM em uso, visto que esta op-
ção foi projetada para ajudar quando a memória RAM 
do PC for insuficiente para a execução de demasiados 
programas.

4. (PAPILOSCOPISTA – CESPE – 2012) Tanto no siste-
ma operacional Windows quanto no Linux, cada arquivo, 
diretório ou pasta encontra-se em um caminho, podendo 
cada pasta ou diretório conter diversos arquivos que são 
gravados nas unidades de disco nas quais permanecem 
até serem apagados. Em uma mesma rede é possível ha-
ver comunicação e escrita de pastas, diretórios e arquivos 
entre máquinas com Windows e máquinas com Linux.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo. O sistema Linux e o sistema Windo-
ws conseguem compartilhar diretórios/pastas entre si 
pois utilizam se do protocolo, o SMB.CIFS.

5. (AGENTE ADMINISTRATIVO – CESPE – 2014) No 
Windows, não há possibilidade de o usuário interagir 
com o sistema operacional por meio de uma tela de 
computador sensível ao toque.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. As versões mais recentes do Win-
dows existe este recurso. Para usá-lo há a necessidade 
de que a tela seja sensível ao toque.

6. (AGENTE – CESPE – 2014) Comparativamente a 
computadores com outros sistemas operacionais, com-
putadores com o sistema Linux apresentam a vantagem 
de não perderem dados caso as máquinas sejam desliga-
das por meio de interrupção do fornecimento de energia 
elétrica. 

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. Nenhum sistema operacional pos-
sui a vantagem de não perder dados caso a máquina 
seja desligada por meio de interrupção do forneci-
mento de energia elétrica. 

7. (AGENTE – CESPE – 2014) As rotinas de inicialização 
GRUB e LILO, utilizadas em diversas distribuições Linux, 
podem ser acessadas por uma interface de linha de co-
mando. 

(   ) CERTO       (   ) ERRADO
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Resposta: Certo. É possível acessar as rotinas de ini-
cialização GRUB e LILO para realizar a sua configura-
ção, assim como é possível alterar as opções de inicia-
lização do Windows (em Win+Pause, Configurações 
Avançadas do Sistema, Propriedades do Sistema, Ini-
cialização e Recuperação).

8. (ESCRIVÃO DE POLÍCIA – CESPE – 2013) Conside-
re que um usuário de login joao_jose esteja usando o 
Windows Explorer para navegar no sistema de arquivos 
de um computador com ambiente Windows 7. Considere 
ainda que, enquanto um conjunto de arquivos e pastas é 
apresentado, o usuário observe, na barra de ferramentas 
do Windows Explorer, as seguintes informações: Biblio-
tecas > Documentos > Projetos. Nessa situação, é mais 
provável que tais arquivos e pastas estejam contidos no 
diretório C:\Bibliotecas\Documentos\Projetos que no di-
retório C:\Users\joao_jose\Documents\Projetos. 

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. O correto é “C:\Users\joao_jose\
Documents\Projetos”. Há possibilidade das pastas 
estarem em outro diretório, se forem feitas configu-
rações customizadas pelo usuário. Mesmo na configu-
ração em português o diretório dos documentos do 
usuário continua sendo nomeado em inglês: “docu-
ments”. Portanto, a afirmação de que o diretório seria 
“C:\biblioteca\documentos\projetos” não está correta. 
O item considera o comportamento padrão do siste-
ma operacional Windows 7, e, portanto, a afirmação 
não pode ser absoluta, devido à flexibilidade inerente 
a este sistema software. A premissa de que a informa-
ção fosse apresentada na barra de ferramentas não 
compromete o entendimento da questão.”

9. (AGENTE ADMINISTRATIVO – CESPE – 2014) No 
ambiente Linux, é possível utilizar comandos para copiar 
arquivos de um diretório para um pen drive.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo. No ambiente Linux, é permitida a 
execução de vários comandos por meio de um con-
sole. O comando “cp” é utilizado para copiar arquivos 
entre diretórios e arquivos para dispositivos.

10. (DELEGADO DE POLÍCIA – CESPE – 2004) Ao se 
clicar a opção , será exibida uma janela por 
meio da qual se pode verificar diversas propriedades do 
arquivo, como o seu tamanho e os seus atributos.
Em computadores do tipo PC, a comunicação com peri-
féricos pode ser realizada por meio de diferentes interfa-
ces. Acerca desse assunto, julgue os seguintes itens.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo. Dentre as diversas opções que po-
dem ser consultadas ao se ativar as propriedades de 
um arquivo estão as opções: tamanho e os seus atri-
butos

Conceitos básicos sobre Linux e Software Livre

O Linux é um sistema operacional inicialmente basea-
do em comandos, mas que vem desenvolvendo ambien-
tes gráficos de estruturas e uso similares ao do Windows. 
Apesar desses ambientes gráficos serem cada vez mais 
adotados, os comandos do Linux ainda são largamente 
empregados, sendo importante seu conhecimento e es-
tudo.

Outro termo muito usado quando tratamos do Linux é 
o kernel, que é uma parte do sistema operacional que faz 
a ligação entre software e máquina, é a camada de soft-
ware mais próxima do hardware, considerado o núcleo do 
sistema. O Linux teve início com o desenvolvimento de 
um pequeno kernel, desenvolvido por Linus Torvalds, em 
1991, quando era apenas um estudante finlandês. Ao ker-
nel que Linus desenvolveu, deu o nome de Linux. Como o 
kernel é capaz de fazer gerenciamentos primários básicos 
e essenciais para o funcionamento da máquina, foi neces-
sário desenvolver módulos específicos para atender várias 
necessidades, como por exemplo um módulo capaz de 
utilizar uma placa de rede ou de vídeo lançada no merca-
do ou até uma interface gráfica como a que usamos no 
Windows.

Uma forma de atender a necessidade de comunicação 
entre kernel e aplicativo é a chamada do sistema (System 
Call), que é uma interface entre um aplicativo de espaço 
de usuário e um serviço que o kernel fornece.

Como o serviço é fornecido no kernel, uma chamada 
direta não pode ser executada; em vez disso, você deve 
utilizar um processo de cruzamento do limite de espaço 
do usuário/kernel.

No Linux também existem diferentes run levels de 
operação. O run level de uma inicialização padrão é o de 
número 2.

Como o Linux também é conhecido por ser um sis-
tema operacional que ainda usa muitos comandos digi-
tados, não poderíamos deixar de falar sobre o Shell, que 
é justamente o programa que permite ao usuário digitar 
comandos que sejam inteligíveis pelo sistema operacio-
nal e executem funções.

No MS DOS, por exemplo, o Shell era o command.
com, através do qual podíamos usar comandos como o 
dir, cd e outros. No Linux, o Shell mais usado é o Bash, 
que, para usuários comuns, aparece com o símbolo $, e 
para o root, aparece com o símbolo #.

Temos também os termos usuário e superusuário. En-
quanto ao usuário é dada a permissão de utilização de co-
mandos simples, ao superusuário é permitido configurar 
quais comandos os usuários podem usar, se eles podem 
apenas ver ou também alterar e gravar diretórios, ou seja, 
ele atua como o administrador do sistema. O diretório pa-
drão que contém os programas utilizados pelo superusuá-
rio para o gerenciamento e a manutenção do sistema é o 
/sbin.

/bin - Comandos utilizados durante o boot e por 
usuários comuns.

/sbin - Como os comandos do /bin, só que não são 
utilizados pelos usuários comuns.

Por esse motivo, o diretório sbin é chamado de su-
perusuário, pois existem comandos que só podem ser 
utilizados nesse diretório. É como se quem estivesse no 
diretório sbin fosse o administrador do sistema, com per-
missões especiais de inclusões, exclusões e alterações.
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1. Comandos básicos

Iniciaremos agora o estudo sobre vários comandos 
que podemos usar no Shell do Linux:

- addgroup - adiciona grupos
- adduser - adiciona usuários
- apropos - realiza pesquisa por palavra ou string
- cat - mostra o conteúdo de um arquivo binário ou 

texto
 - cd - entra num diretório (exemplo: cd docs) ou re-

torna para home
 cd <pasta> – vai para a pasta especificada. exem-

plo: cd /usr/bin/
- chfn - altera informação relativa a um utilizador
- chmod - altera as permissões de arquivos ou di-

retórios. É um comando para manipulação de ar-
quivos e diretórios que muda as permissões para 
acesso àqueles. Por exemplo, um diretório que 
poderia ser de escrita e leitura, pode passar a ser 
apenas leitura, impedindo que seu conteúdo seja 
alterado.

- chown - altera a propriedade de arquivos e pastas 
(dono)

- clear - limpa a tela do terminal
- cmd>>txt - adiciona o resultado do comando 

(cmd) ao fim do arquivo (txt)
- cp - copia diretórios ‘cp -r’ copia recursivamente
- df - reporta o uso do espaço em disco do sistema 

de arquivos
- dig - testa a configuração do servidor DNs
- dmesg - exibe as mensagens da inicialização (log)
- du - exibe estado de ocupação dos discos/parti-

ções
- du -msh - mostra o tamanho do diretório em me-

gabytes
- env - mostra variáveis do sistema
- exit - sair do terminal ou de uma sessão de root
- /etc - é o diretório onde ficam os arquivos de con-

figuração do sistema
- /etc/skel - é o diretório onde fica o padrão de ar-

quivos para o diretório Home de novos usuários
- fdisk - l - mostra a lista de partições
- find - comando de busca ex: find ~/ -cmin -3
- find - busca arquivos no disco rígido
- halt - p - desligar o computador
- head - mostra as primeiras 10 linhas de um arquivo
- history - mostra o histórico de comandos dados no 

terminal
- ifconfig - mostra as interfaces de redes ativas e as 

infor- mações relacionadas a cada uma delas
- iptraf - analisador de tráfego da rede com interface 

gráfica baseada em diálogos
- kill - manda um sinal para um processo. Os sinais 

sIG- TErm e sIGKILL encerram o processo
- kill -9 xxx – mata o processo de número xxx
- killall - manda um sinal para todos os processos
- less - mostra o conteúdo de um arquivo de texto 

com controle
- ls - listar o conteúdo do diretório
- ls -alh - mostra o conteúdo detalhado do diretório
- ls - ltr - mostra os arquivos no formado longo (l) 

em ordem inversa (r) de data (t)

- man - mostra informações sobre um comando
- mkdir - cria um diretório. É um comando utilizado 

na raiz do Linux para a criação de novos diretórios.

Na imagem a seguir, no prompt ftp, foi criado o diretó-
rio chamado “myfolder”.

Figura 78: Prompt “ftp”

- mount - montar partições em algum lugar do siste-
ma.

- mtr - mostra rota até determinado IP
- mv - move ou renomeia arquivos e diretórios
- nano - editor de textos básico
- nfs - sistema de arquivos nativo do sistema operacio-

nal Linux, para o compartilhamento de recursos pela 
rede

- netstat - exibe as portas e protocolos abertos no sis-
tema

- nmap - lista as portas de sistemas remotos/locais 
atrás de portas abertas

- nslookup - consultas a serviços DNs
- ntsysv - exibe e configura os processos de inicializa-

ção
- passwd - modifica senha (password) de usuários
- ps - mostra os processos correntes
- ps - aux - mostra todos os processos correntes no 

sistema
- ps - e - lista os processos abertos no sistema
- pwd - exibe o local do diretório atual. O prompt pa-

drão do Linux exibe apenas o último nome do cami-
nho do diretório atual. Para exibir o caminho comple-
to do diretório atual digite o comando pwd. Linux@
fedora11 – é a versão do Linux que está sendo usada. 
help pwd – é o comando que nos mostrará o conteú-
do da ajuda sobre o pwd. A informação do help nos 
mostra que pwd imprime o nome do diretório atual.

- reboot - reiniciar o computador.
- recode - recodifica um arquivo ex: recode iso-8859-

15.. utf8 file_to_change.txt
- rm - remoção de arquivos (também remove diretó-

rios)
- rm -rf - exclui um diretório e todo o seu conteúdo
- rmdir - exclui um diretório (se estiver vazio)
- route - mostra as informações referentes às rotas
- shutdown - r now - reiniciar o computador
- split - divide um arquivo
- smbpasswd - No sistema operacional Linux, na ver-

são samba, smbpasswd permite ao usuário alterar 
sua senha criptografada smb que é armazenada 
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no arquivo smbpasswd (normalmente no diretório 
privado sob a hierarquia de diretórios do samba). 
os usuários comuns só podem executar o coman-
do sem opções. Ele os levará para que sua senha 
velha smb seja digitada e, em seguida, pedir-lhes 
sua nova senha duas vezes, para garantir que a se-
nha foi digitada corretamente. Nenhuma senha será 
mostrada na tela enquanto está sendo digitada.

- su - troca para o superusuário root (é exigida a senha)
 -su user -  troca para o usuário especificado em 

‘user’ (é exigida a senha)
- tac - semelhante ao cat, mas inverte a ordem
- tail - o comando tail mostra as últimas linhas de um 

arquivo texto, tendo como padrão as 10 últimas li-
nhas. Sua sintaxe é: tail nome_do_arquivo. Ele pode 
ser acrescentado de alguns parâmetros como o -n  
que mostra o [numero] de linhas do final do arqui-
vo; o – c [numero] que mostra o [numero] de bytes 
do final do arquivo e o – f que exibe continuamen-
te os dados do final do arquivo à medida que são 
acrescentados.

- tcpdump sniffer - sniffer é uma ferramenta que 
“ouve” os pacotes

- top - mostra os processos do sistema e dados do 
processador.

- touch touch foo.txt - cria um arquivo foo.txt vazio; 
também altera data e hora de modificação para 
agora

- traceroute - traça uma rota do host local até o des-
tino mostrando os roteadores intermediários

- umount - desmontar partições
- uname - a - informações sobre o sistema operacio-

nal
- userdel - remove usuários
- vi - editor de ficheiros de texto
- vim - versão melhorada do editor supracitado
- which - mostra qual arquivo binário está sendo cha-

mado pelo shell quando chamado via linha de co-
mando

- who - informa quem está logado no sistema

Não são só comandos digitados via teclado que po-
demos executar no Linux. Várias versões foram desenvol-
vidas e o kernel evoluiu muito. Sobre ele rodam as mais 
diversas interfaces gráficas, baseadas principalmente no 
servidor de janelas XFree. Entre as mais de vinte interfaces 
gráficas criadas para o Linux, vamos citar o KDE.

Figura 79: Menu K, na versão Suse – imagem obtida de 
http://pt.wikibooks. org/wiki/Linux_para_iniciantes/A_in-
terface_gr%C3%A1fica_KDE

Um dos motivos que ainda desestimula várias pes-
soas a adotarem o Linux como seu sistema operacional 
é a quantidade de programas compatíveis com ele, o que 
vem sendo solucionado com o passar do tempo. Sua in-
terface familiar, semelhante ao do Windows, tem ajudado 
a aumentar os adeptos ao Linux.

Distribuição Linux é um sistema operacional que utili-
za o núcleo (kernel) do Linux e outros softwares. Existem 
várias versões do Linux (comerciais ou não): Ubuntu, De-
bian, Fedora, etc. Cada uma com suas vantagens e desvan-
tagens. O que torna a escolha de uma distribuição bem 
pessoal. 
 

Distribuições são criadas, normalmen-
te, para atender razões específicas. Por 
exemplo, existem distribuições para rodar 
em servidores, redes - onde a segurança 
é prioridade - e, também, computadores 
pessoais.
Assim, não é possível dizer qual é a melhor 
distribuição. Pois, depende da finalidade do 
seu computador.

#FicaDica

2. Sistema de arquivos: organização e gerencia-
mento de arquivos, diretórios e permissões no Linux

Dependendo da versão do Linux é possível encontrar 
gerenciadores de arquivos diferentes. Por exemplo, no Li-
nux Ubuntu, encontramos o Nautilus, que permite a cópia, 
recorte, colagem, movimentação e organização dos arqui-
vos e pastas. No Linux, vale lembrar que os dispositivos de 
armazenamento não são nomeados por letras.

Por exemplo, no Windows, se você possui um HD na 
máquina, ele recebe o nome de C. Se possui dois HDs, um 
será o C e o outro o E. Já no Linux, tudo fará parte de um 
mesmo sistema da mesma estrutura de pastas.

Figura 80: Linux – Fonte: O Livro Oficial do Ubuntu

As principais pastas do Linux são:
/etc - possui os arquivos gerais de configuração do sis-

tema e dos
programas instalados.
/home – cada conta de usuário possui um diretório sal-

vo na pasta home
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/boot – arquivos de carregamento do sistema, incluin-
do configuração do gerenciador de boot e o kernel

/dev – onde ficam as entradas das placas de dispositi-
vos como rede, som, impressoras

/lib – bibliotecas do sistema
/media – possui a instalação de dispositivos como dri-

ve de CD, pen drives e outros
/opt – usado por desenvolvedores de programas
/proc – armazena informações sobre o estado atual do 

sistema
/root – diretório do superusuário

O gerenciamento de arquivos e diretórios, ou seja, 
copiar, mover, recortar e colar pode ser feito, julgando que 
estamos usando o Nautilus, da seguinte forma:

-  Copiar: clique com o botão direito do mouse so-
bre o arquivo ou diretório. O conteúdo será movido 
para a área de transferência, mas o original perma-
necerá no local.

-  Recortar: clique com o botão direito do mouse so-
bre o arquivo ou diretório. O conteúdo será movido 
para a área de transferência, sendo removido do seu 
local de origem.

-  Colar: clique com o botão direito do mouse no local 
desejado e depois em colar. O conteúdo da área de 
transferência será colado.

Outra forma é deixar a janela do local de origem do ar-
quivo aberta e abrir outra com o local de destino. Pressio-
nar o botão esquerdo do mouse sobre o arquivo desejado 
e movê-lo para o destino.

2.1. Instalar, remover e atualizar programas

Para instalar ou remover um programa, considerando 
o Linux Ubuntu, podemos utilizar a ferramenta Adicionar/
Remover Aplicações, que possibilita a busca de drives pela 
Internet. Esta ferramenta é encontrada no menu Aplica-
ções, Adicionar/Remover.

Na parte superior da janela encontramos uma linha de 
busca, na qual podemos digitar o termo do aplicativo de-
sejado. Ao lado da linha de pesquisa temos a configuração 
de mostrar apenas os itens suportados pelo Ubuntu.

O lado esquerdo lista todas as categorias de progra-
mas. Quando uma categoria é selecionada sua descrição é 
mostrada na parte de baixo da janela. Como exemplos de 
categorias podemos citar: Acessórios, Educacionais, Jogos, 
Gráficos, Internet, entre outros.

2.2. Manipulação de hardware e dispositivos

A manipulação de hardware e dispositivos pode ser 
feita no menu Locais, Computador, através do qual aces-
samos a lista de dispositivos em execução. A maioria dos 
dispositivos de hardware instalados no Linux Ubuntu são 
simplesmente instalados. Quando se trata de um pen dri-
ve, após sua conexão física, aparecerá uma janela do ge-
renciador de arquivos exibindo o conteúdo do dispositivo. 
É importante, porém, lembrar-se de desmontar correta-
mente os dispositivos de armazenamento e outros antes 
de encerrar seu uso. No caso do pen drive, podemos clicar 
com o botão direito do mouse sobre o ícone localizado na 
área de trabalho e depois em Desmontar.

2.3. Agendamento de tarefas

O agendamento de tarefas no Linux Ubuntu é realiza-
do pelo agendador de tarefas chamado cron, que permite 
estipular horários e intervalos para que tarefas sejam exe-
cutadas. Ele permite detalhar comandos, data e hora que 
ficam em um arquivo chamado crontab, arquivo de texto 
que armazena a lista de comandos a serem acionados no 
horário e data estipulados.

2.4. Administração de usuários e grupos no Linux

Antes de iniciarmos, entendamos dois termos:

-  superusuário: é o administrador do sistema. Ele tem 
acesso e permissão para executar todos os coman-
dos.

-  usuário comum: tem as permissões configuradas 
pelo superusuário para o grupo em que se encon-
tra.

Um usuário pode fazer parte de vários grupos e um 
grupo pode ter vários usuários. Dessa forma, podemos 
atribuir permissões aos grupos e colocar o usuário que 
desejamos que tenha determinada permissão no grupo 
correspondente.

2.5. Comandos básicos para grupos

-  Para criar grupos: sudo groupadd nomegrupo
-  Para criar um usuário no grupo: sudo useradd –g 

nomegrupo nomeusuario
-  Definir senha para o usuário: sudo password no-

meusuario
-  Remover usuário do sistema: sudo userdel nomeu-

suario

2.6. Permissões no Linux

Vale lembrar que apenas o superusuário (root) tem 
acesso irrestrito aos conteúdos do sistema. Os outros de-
pendem de sua permissão para executar comandos. As 
permissões podem ser sobre tipo do arquivo, permissões 
do proprietário, permissões do grupo e permissões para 
os outros usuários.

Diretórios são designados com a letra ‘d’ e arquivos 
comuns com o ‘-‘.

Alguns dos comandos utilizados em permissões são:
ls – l Lista diretórios e suas permissões rw- permissões 

do proprietário do grupo
r- permissões do grupo ao qual o usuário pertence r- 

-permissão para os outros usuários

As permissões do Linux são: leitura, escrita e execução.
-  Leitura: (r, de Read) permite que o usuário apenas 

veja, ou seja, leia o arquivo.
-  Gravação, ou escrita: (w, de Write) o usuário pode 

criar e alterar arquivos.
-  Execução: (x, de eXecution) o usuário pode executar 

arquivos.
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Quando a permissão é acompanhada com o ‘-‘, signifi-
ca que ela não é atribuída ao usuário.

2.7.Compactação e descompactação de arquivos

Comandos básicos para compactação e descompacta-
ção de arquivos:

gunzip [opções] [arquivos] descompacta arquivos 
compactados com gzip.

gzexe [opções] [arquivos] compacta executáveis. 
gunzip [opções] [arquivos] descompacta arquivos. zcat 
[opções] [arquivos] descompacta arquivos.

Comandos básicos para backups
tar agrupa vários arquivos em somente um.
compress faz a compressão de arquivos 
padrão do Unix.
uncompress descomprime arquivos com-
pactados pelo compress.
zcat permite visualizar arquivos compacta-
dos pelo compress.

#FicaDica

Figura 81: Centro de controle do KDE imagem obtida 
de http://pt.wikibooks.org/wiki/Linux_para_iniciantes/A_

interface_gr%C3%A1fica_KDE

Como no Painel de controle do Windows, temos o 
centro de controle do KDE, que nos permite personalizar 
toda a parte gráfica, fontes, temas, ícones, estilos, área de 
trabalho e ainda Internet, periféricos, acessibilidade, segu-
rança e privacidade, som e configurações para o adminis-
trador do sistema.

CONHECIMENTOS DE TECLADO

Teclado

A finalidade principal do teclado é digitar texto no 
computador. Ele possui teclas para letras e números, exa-
tamente como em uma máquina de escrever. A diferença 
está nas teclas especiais:

As teclas de função, localizadas na linha superior, 
executam funções diferentes dependendo de onde são 
usadas.

O teclado numérico, localizado à direita na maioria 
dos teclados, permite inserir números rapidamente.

As teclas de navegação, como as teclas de seta, per-
mitem mover sua posição dentro de documentos ou pá-
ginas da Web.

Teclado
Você também pode usar o teclado para executar mui-

tas das mesmas tarefas que executa com um mouse. 
Esteja você escrevendo uma carta ou calculando da-

dos numéricos, o teclado é o principal meio de inserir 
informações no computador. Mas você sabia que tam-
bém pode usá-lo para controlar o computador? Se você 
aprender alguns comando ssimples (instruções para o 
computador) do teclado, poderá trabalhar com mais efi-
ciência. Este artigo aborda os conceitos básicos do uso 
do teclado e apresenta seus comandos.

Como as teclas estão organizadas
Elas podem ser divididas em sete grupos, de acordo 

com a função:
Teclas de digitação (alfanuméricas). Incluem as mes-

mas letras, números, pontuação e símbolos encontrados 
em uma máquina de escrever tradicional.

Teclas de controle. São usadas sozinhas ou em com-
binação com outras teclas para executar determinadas 
ações. As teclas de controle mais usadas são Ctrl, Alt, a 
tecla de logotipo do Windows  e Esc.

Teclas de função. São usadas para executar tarefas es-
pecíficas. Elas foram rotuladas como F1, F2, F3 e assim 
por diante até F12. A funcionalidade dessas teclas varia 
de programa para programa.

Teclas de navegação. Permitem editar texto e mover-
-se por documentos ou páginas da Web. Elas incluem 
as teclas de direção, Home, End, Page Up, Page Down, 
Delete e Insert.

Teclado numérico. É útil para digitar números rapida-
mente. As teclas estão agrupadas em bloco na mesma 
disposição de uma calculadora convencional.
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A ilustração a seguir mostra como essas teclas estão organizadas em um teclado típico. O layout de seu teclado 
pode ser diferente.

Como as teclas estão organizadas em um teclado

CONHECIMENTOS SOBRE: WORD 2016 *, WORD 365 * OU SUPERIOR *, EXCEL 2016 *, 
EXCEL 365 * OU SUPERIOR * E POWERPOINT 2016 *, POWERPOINT 365 * OU SUPERIOR *

EDITOR DE TEXTO MS WORD 2016

Novidades do Word 2016 para Windows1

O Word 2016 para Windows tem todas as funcionalidades e recursos conhecidos, com alguns aprimoramentos e 
novos recursos do Office 2016.

Veja alguns dos novos recursos.
Realize ações rapidamente com o recurso Diga-me
Observe que há uma caixa de texto na Faixa de Opções do Word 2016 com a mensagem O que você deseja fazer. 

Esse é um campo de texto no qual você insere palavras ou frases relacionadas ao que deseja fazer e obtém rapidamente 
os recursos que pretende usar ou as ações que deseja realizar. Se preferir, use o Diga-me para encontrar ajuda sobre o 
que está procurando ou para usar a Pesquisa Inteligente para pesquisar ou definir o termo que você inseriu.

1 Fonte: https://support.office.com/pt-br/article/Novidades-do-Word-2016-para-Windows-4219dfb5-23fc-4853-95aa-b13a674a6670?ui=p-
t-BR&rs=pt-BR&ad=BR
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Trabalhe em grupo em tempo real

Ao armazenar um documento online no OneDrive ou no SharePoint e compartilhá-lo com colegas que usam o Word 
2016 ou Word Online, vocês podem ver as alterações uns dos outros no documento durante a edição. Após salvar o 
documento online, clique em Compartilhar para gerar um link ou enviar um convite por email. Quando seus colegas 
abrem o documento e concordam em compartilhar automaticamente as alterações, você vê o trabalho em tempo real.

Ideias para o trabalho que está realizando
A Pesquisa Inteligente da plataforma Bing apresenta as pesquisas diretamente no Word 2016. Quando você selecio-

na uma palavra ou frase, clica com o botão direito do mouse sobre ela e escolhe Pesquisa Inteligente, o Painel de ideias 
é exibido com as definições, os artigos Wiki e as principais pesquisas relacionadas da Web.
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Equações à tinta
Incluir equações matemáticas ficou muito mais fácil. Vá até Inserir > Equação > Equação à Tinta sempre que desejar 

incluir uma equação matemática complexa em um documento. Se tiver um dispositivo sensível ao toque, use o dedo 
ou uma caneta de toque para escrever equações matemáticas à mão, e o Word 2016 vai convertê-las em texto. Caso 
não tenha um dispositivo sensível ao toque, use o mouse para escrever. Você pode também apagar, selecionar e fazer 
correções à medida que escreve.
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